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Disciplina: Teatro Departamento: Arte 

Nível: Ensino fundamental Série: 6°            Turmas:  A e B 

CH anual: 80 CH semanal: 2 aulas 

Prof(a) responsável: Mara Veloso de Oliveira Barros 

Ementa:  

 

" A alfabetização teatral é necessária porque é uma forma de comunicação 

poderosa é útil nas transformações sociais, pois, com base nas representações 

teatrais, nos compreendemos melhor, passamos a ter noção daquilo que somos 

capazes, nos modificamos ou nos reafirmamos. Nessa perspectiva, todos devem 

representar." Augusto Boal  

As aulas de teatro no CEPAE/UFG partem da abordagem do teatro como área de 

conhecimento. Para isso, será valorizado o fazer/produção que se articula com a 

apreciação/compreensão crítica e a contextualização da estética teatral.  

Objetivos:  

Espera-se que os estudantes possam: 

 Investigar, analisar e contextualizar a história do Teatro compreendendo criticamente 

valores, significados e importância das diferentes representações cênicas nos diferentes 

contextos sociais e históricos;  

 Investigar, reconhecer e valorizar a produção teatral do passado identificando suas 

influências nas representações cênicas contemporâneas, compreendendo criticamente seus 

valores e significados; 

 Compreender os conceitos que estruturam e organizam o Teatro e sua relação com o 

movimento artístico no qual se originou;  

 Compreender a dimensão do Teatro enquanto fator de transformação social; 

 Estabelecer relações entre a obra teatral e própria vida (social, política, econômica, etc.), 

percebendo que as representações cênicas podem explorar ideias, valores, acontecimentos 

cotidianos, sentimentos, sonhos, fantasias e etc.;  

 Investigar, identificar, apreciar e compreender criticamente diversos trabalhos de 

companhias, grupos e artistas profissionais e amadores;  

 Produzir representações cênicas, visando atuação do sujeito em sua realidade singular e 

social e manifestando pontos de vista, posicionamentos e reflexões; 

 Desenvolver o gosto pela arte teatral reconhecendo-a como forma de expressão e 

comunicação artística acessível a todo ser humano; 

 Estimular e utilizar o conhecimento dos elementos da linguagem dramática: espaço cênico, 

personagem e ação dramática; 



 Reconhecer, manifestações culturais tradicionais de sua comunidade e região preservando 

sua própria identidade; 

 Fortalecer e elevar a autoestima do estudante desenvolvendo a autoconfiança na produção 

artística pessoal; 

 Garantir o espaço e o lugar da brincadeira. 

Metodologia:  

 Aulas expositivas e reflexivas com a utilização de material bibliográfico e material 

multimídia (cds, vídeos e dvds);  

 Pesquisa e discussão de textos, filmes e periódicos com foco em diversas representações 

cênicas do universo infanto-juvenil; 

 Aulas práticas e interpretativas: Jogos tradicionais, dramáticos e teatrais; 

 Criações de  textos, roteiros, cenas e improvisações teatrais (produções dos estudantes 

permitindo emergir conteúdos e temáticas individuais e grupais);  

 Trabalhos em grupo e individuais; 

 Encenações teatrais individuais e coletivas (de textos e/ou improvisações);  

 Visitação a espaços culturais para a apreciação de peças teatrais em cartaz na cidade de 

Goiânia. 

Conteúdos:  

 Origem do Teatro; 

 Teatro Infanto-juvenil ;  

 Corpo e Voz;  

 Situação cênica: Ação (quê?), Espaço (onde?) e Personagem (quem?); 

 Relação entre palco e plateia; 

 Elementos do espetáculo: Sonoplastia,  Maquiagem, Figurino e Cenografia; 

 Dramaturgia: Texto escrito e Texto imagético;  

 Contação de histórias; 

 Jogos tradicionais, dramáticos e teatrais. 

 

Material didático:  

 Caderno para registro das aulas. 

 Textos com conteúdos direcionados (livros, quadrinhos, revistas, jornais e outros); 

 Filmes, vídeos e imagens audiovisuais; 

 Material expositivo; 

 Links direcionados ao tema proposto; 

 Arquivo material em formato: audiovisual – registro fotográfico; 

 Aparelho de som com entrada para cd player e USB; 

 Data show.  

Avaliação:  

A avaliação da aprendizagem será qualitativa, processual, contínua, mediadora e formativa, por 

meio de acompanhamento do crescimento do estudante e da turma, respeitado o tempo e a 

especificidade de cada estudante. Esse acompanhamento será feito por intermédio de 

avaliações coletivas, autoavaliações, questionários, pesquisas, encenações, apresentação dos 

trabalhos finais e anotações no caderno de registro. Será ainda, observado o desempenho, a 

assiduidade e a participação nas atividades propostas. 

Referências:  



BERTHOLD, Margot. A história mundial do Teatro. São Paulo: Perspectiva, 1999  

BOAL, Augusto. Jogos para atores e não-atores. 8ª ed. rev. e ampliada. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2005 

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais – Arte. Brasília: MEC/SEF, 1997. 

BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB Lei nº 9394/96 

BRASIL. Ministério da Educação: Parâmetros Curriculares Nacionais (Ensino Médio: 

Linguagens, Códigos e suas tecnologias). Brasília, 1999 

GOIÁS. Secretaria de Educação – SEDUC. Reorientação curricular do 1º ao 9º: Currículo em 

debate – Goiás: matrizes curriculares: Caderno 5. Goiânia: Poligráfica, 2010 

KOUDELA, Ingrid D. Jogos teatrais. São Paulo: Perspectiva, 1992 

MAGALDI, Sábato. Iniciação ao teatro. 4ª ed., São Paulo: Ática, 1986. (Série Fundamentos, 6)  

MACHADO, Maria Clara. Teatro infantil em Debate in Cadernos de teatro nº 59.Rio de 

Janeiro: O Tablado,1973 

MATUI, Jiron. Cidadão e professor em Florestan Fernandes. São Paulo: Cortez, 2001.(Coleção 

Questões da nossa época, v. 90) 

OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de criação. Petrópolis: Vozes, 1989 

PAVIS, Patrice – Dicionário de Teatro – São Paulo, Perspectiva, 1999. 

PIAGET, Jean. A formação do símbolo na criança. Rio de Janeiro: Zahar, 1975 

RODARI, Gianni. Gramática de la fantasía. Barcelona, Aliorna, 1995 

ROUBINNE, Jean-Jaques. A Linguagem da Encenação Teatral. São Paulo – SP: Zahar, 1998 

SPOLIN. Viola. Improvisação para o teatro. São Paulo: Perspectiva, 2004 

SLADE, Peter. O jogo dramático infantil. São Paulo: Summus, 1978 
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PLANO DE ENSINO – ANO LETIVO 2016

Disciplina: CIÊNCIAS                                                                                       Depto: Biologia
Nível: Ensino Fundamental                             Série: 6º Ano                                  Turmas: A e B
Professora Responsável:  Ana Maria da Conceição Silva e Mercês P. Cunha Mendonça
Carga horária anual: 80 horas por turma                                       Carga horária semanal: 02 horas-aula
por turma
Ementa: O ensino de Ciências pretende possibilitar ao aluno contextualizar as descobertas e produzir
vivências que o transportem ao cerne dos problemas que geram conhecimento, ajudando-o a tornar-se
capaz de pensar por si próprio e enfrentar a vida como cidadão consciente e imbuído na construção de
uma sociedade mais justa.
Objetivos: Criar condições para que o aluno faça pesquisas; desenvolver o pensamento crítico e a
argumentação sólida; relacionar os conceitos da área às questões sociais, tecnológicas, políticas, culturais
e éticas; problematizar novas situações; fundamentar seus pontos de vista ao interpretar fenômenos;
investigar; promover sínteses; estabelecer relações entre conceitos, temas, teorias e áreas do
conhecimento; aplicar o que foi aprendido a diversas situações. Reconhecer que a Ciência é uma forma
de desenvolver o conhecimento e que se relaciona com outras atividades humanas. Cuidar e respeitar o
ambiente em que vive.
Conteúdos

Ambiente e a Relação com os seres vivos
Estratégias de ensino 

Aulas expositivas dialogadas; seminários; aula de campo; elaboração de mapas conceituais; excursões
pedagógicas (planetário UFG, ETA, ETE e aterro sanitário); debate e discussões; interpretação e
elaboração de textos científicos; pesquisas científicas; trabalhos em grupo. 
Interdisciplinaridade
Poderá ocorrer com as disciplinas de Português, Matemática, Informática, Geografia e Artes.
Avaliação
 Ocorrerá de acordo com a proposta pedagógica do CEPAE, valorizando o aluno em todos os seus
aspectos e particularidades, com avaliações escritas, individuais e em grupo, com e sem consulta,
apresentações orais, seminários, trabalhos individuais e em grupo; participação nas aulas, resolução de
atividades de sala e de casa; entrega de relatórios; assiduidade e pontualidade nas aulas e na entrega de
tarefas; auto-avaliação e portifólio. 
Referências
ARROYO, M. G. Currículo, território em disputa. Petrópolis: Vozes, 2011.
BERTOLDI, Odete G.; VASCONCELOS, Jacqueline R. de.  Ciência e sociedade. Terceiro e quarto
ciclos. Quinta a oitava séries. Ensino Fundamental. São Paulo: Scipione, 2001.
BRASIL.  Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos do Ensino Fundamental (5ª a 8ª
séries) – Ciências Naturais. Brasília: MEC/SEF, 1998.
BRASIL.  Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos do Ensino Fundamental (5ª a 8ª
séries) – Temas Transversais. Brasília: MEC/SEF, 1998.
CARO, Carmen Maria de. (Org.) et al. Construindo consciências: Ciências. APEC – Ação e pesquisa em
educação em Ciências.  6o ao 9o ano. São Paulo: Scipione, 2010.
DEMO, Pedro.  Educar pela pesquisa. 2. ed. São Paulo: Autores Associados, 2002.
FELTRIN, Antonio E. A inclusão social na escola: quando a pedagogia se encontra com a diferença. São
Paulo: Paulinas. 2005.
KRASILCHIK, Miriam.  Prática de ensino de Biologia. São Paulo: Harbra, 1983. 
MOLL, J. (Org.). et al. Caminhos da educação integral no Brasil: direito a outros tempos e espaços
educativos. Porto Alegre: Penso, 2012.



SHIMABUKURO, Vanessa (Ed. resp.) et al. Ciências: Projeto Araribá (obra coletiva). 6o ano. 3. ed.-
São Paulo: Moderna, 2010. (Coleção adotada – PNLD).
REVISTA CIÊNCIA HOJE ON LINE. São Paulo: Instituto Ciência Hoje. Disponível em:
http://www.cienciahoje.uol.com.br
REVISTA NOVA ESCOLA. São Paulo: Abril. Disponível em: http://www.revistaescola.abril.com.br
SOUZA, A. C. de et al. (Orgs.). A escola contemporânea: uma necessária reinvenção. Florianópolis:
NUP/CED/UFSC, 2011.    
ZÓBOLI, Graziella. Práticas de ensino: subsídios para a atividade docente. 5. ed. São Paulo: Ática,
1994.

Goiânia, 20 de janeiro de 2016.

Profª MS. Ana Maria da Conceição Silva                       Ana Maria da Conceição Silva 
Profª DRa Mercês P. Cunha Mendonça                                                          -Chefe do Depto de Biologia- 
                                                                                        -Professoras responsáveis -

http://www.cienciahoje.uol.com.br/
http://www.revistaescola.abril.com.br/
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Disciplina: Língua Francesa Departamento: Língua Estrangeira Francês
Nível: Ensino Fundamental                    Série: 6º ano                Turmas: A, B e C 
CH anual: 80 horas por turma CH semanal: 02 horas-aula por turma
Professores responsáveis: Silvana M. Freire / Sirlene T. de Oliveira / Thales R. Vieira
Ementa: Compreensão oral e escrita, produção oral e escrita em língua francesa. Estudo da
gramática da língua francesa. Estudo da cultura de países francófonos.
Objetivos:  Tornar o aluno competente em três aspectos: 
1) competência linguística → relativa ao manejo do léxico;
2) competência sociolinguística → relativa aos parâmetros socioculturais da comunicação;
3) competência pragmática → relativa aos aspectos funcionais da língua e dos atos de fala,
domínio do discurso, sua coesão e coerência.
Metodologia: Os pressupostos teóricos de nossa metodologia se inspiram nas contribuições do
CECR - Cadre Européen Commun de Référence. Pedagogicamente, nós nos situamos no princípio
da descoberta e da construção de sentidos. Elaboramos nossos procedimentos a partir dos
objetivos e os organizamos levando em conta o eixo compreender/exercitar/produzir (recepção,
produção/interação). Insistimos sobre a necessidade pedagógica de sempre explicar as regras, os
sistemas aos alunos. A passagem para a língua materna não é obrigatória, mas, às vezes, pode
ajudar na confirmação das regras e sistemas. O tratamento do léxico é objeto de um trabalho
sistemático. Privilegiamos também as interações que permitem construir o sentido e verificá-lo.
Nosso procedimento não visa apenas a aquisição das habilidades (savoi-faire) e dos saberes, mas
também do saber aprender (savoir-apprendre).
Conteúdos:  Módulos 1 à 4 do livro Méthode de Français ADOSPHERE – Niveau 1.
1) conteúdo comunicativo → como conhecer alguém, se apresentar e apresentar uma pessoa; falar
sobre seu dia preferido; escrever um anúncio e responder à um; falar sobre roupas e esportes.
2) conteúdo gramatical → os pronomes sujeitos; artigos definidos e indefinidos; conjugação dos
verbos “être”, “s'appeler” e os terminados em -ER; a forma interrogativa com “Est-ce que...?”; a
negação com “ne...pas”; uso de “pourquoi” e “parce que”; acordo dos adjetivos; o pronome “on”;
adjetivos possessivos; artigos contraídos e uso de “Qu'est-ce que...?”. 
3) conteúdo lexical → os números de 0 à 69; objetos escolares; gostos e lazeres; os dias da
semana; a descrição física; as roupas; as cores; os esportes; as partes do corpo; a cidade; os
meios de transporte.
4) conteúdo fonético → as consoantes mudas em final de verbo; ligações com artigos definidos e
indefinidos; a ligação entre sujeito e verbo; a questão da entonação; discriminação entre adjetivos
femininos e masculinos; o som /ɔ/; os sons /y/ e /u/. 
Material didático: Livro didático: Adosphère 1, A1, méthode de français.
Caderno de uma matéria.
Pasta com elástico tamanho A-4.
Lápis, caneta, borracha. 
Avaliação: A avaliação consiste em provas oral e escrita, participação e colaboração em sala de
aula, realização de tarefas em sala e em casa, assiduidade, pontualidade.
Referências: 
HIMBER, C., POLETTI, M.-L. Adosphère 1, A1, méthode de français, Paris: Hachette français
langue étrangère, 2011.
Dictionnaire Français/Portugais, Português/Francês.
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Disciplina: Educação Física Departamento: Educação Física – 2ª fase

Nível: Fundamental Série:   6º                  Turma: A e B

CH anual: 120 horas CH semanal: 3 aulas

Prof(a) responsável: Aline Gomes Machado

Ementa: 

           A disciplina tem o objetivo de estudar a cultura corporal como linguagem nas diferentes

manifestações como nos esportes, jogos, danças, lutas, ginásticas. Por meio do seu ensino visa

promover o desenvolvimento integral do aluno nos seus aspectos morais, éticos, estéticos,

corporais, cognitivos, sócio-afetivos e políticos, valorizando a pluralidade de ideias e

diversidade cultural, a relação do homem com seu semelhante e com a natureza.

Objetivos: 

Organizar e realizar atividades didático-pedagógicas que produza condições para que

os/as alunos/as se apropriem dos temas abordados em suas múltiplas determinações, de acordo

com os limites e possibilidades presentes em seus ciclos de desenvolvimento. Tal apropriação

dever-se-á materializar em três dimensões do conhecimento: a dimensão objetiva; a dimensão

social; a dimensão comunicativa. Sob essas três dimensões do conhecimento, pretende-se que

o/a aluno/ identifique, analise, compreenda, apreenda, explique e modifique o saber, o fazer e

os aspectos axiológicos presentes na Cultura Corporal. 

Metodologia: 

               O conhecimento será tratado metodologicamente sob a orientação dos princípios da

lógica dialética materialista: totalidade, movimento, mudança, qualidade e contradição. As

estratégias de ensino serão organizadas de modo coerente com a necessidade do trato com o

conhecimento, articulado aos princípios metodológicos da Pedagogia Histórico-Crítica: Prática



social inicial do conteúdo - Problematização - Instrumentalização - Catarse - Prática social

final do conteúdo. Ao buscar realizar o processo de transmissão-assimilação do conhecimento

nas aulas de Educação Física, procuramos articular aulas de campo – que se materializa por

meio de experiências e vivências das práticas corporais que constituem o objeto de

conhecimento e ensino da Educação Física –, processos e procedimentos reflexivos sobre

condicionantes e determinantes histórico-culturais dos elementos constituintes dessas práticas.

12 Ressaltamos ainda, os seguintes princípios metodológicos: a) a crítica como método de

interpretação da realidade e dos fenômenos singulares da cultura que dizem respeito às práticas

corporais; b) o processo criativo, como elaboração do novo a partir da apropriação de

conhecimentos produzidos historicamente; c) organização e produção coletiva do

conhecimento; e, d) a análise e a reflexão sobre os processos de exclusão/inclusão, baseados

nos conflitos e contradições de gênero, raça, classe, geração e deficiência. Utilizaremos

recursos convencionais ou não tais como bolas, redes, quadras, piscina, vídeos, retro-projetor,

etc.

Conteúdos: 

              O Plano de ensino está organizado em três eixos articuladores dos elementos da

Cultura Corporal, no sentido de realizar uma reflexão pedagógica orientada pelo objetivo de

desenvolver novas referências do pensamento sobre os fenômenos histórico-culturais

materializados pela corporalidade e objetivações culturais expressas pelo movimento. 

Temas estruturantes: Jogo/brincadeira, Capoeira, Ginástica e Esporte. 

Dentro do conteúdo tratado serão abordados aspectos como: Função social da escola e

Educação Física; O corpo e sua potencialidade expressiva; Elementos constitutivos dos temas

da Cultura Corporal - jogo/brincadeira; capoeira; ginástica e esporte; Reflexão contextualizada

sociopolítica, cultural e histórica dos conteúdos específicos. 

Objetivos por escala: Por que vir a escola? Problematizar qual é o papel da escola em nossa

sociedade; Refletir sobre a organização social e a função da escola. 

1ª ESCALA: Tema estruturante: Jogo/brincadeira 

Objetivo Geral: Conhecer, reproduzir, modificar e recriar jogos, de modo a compreender a

forma de sistematização e organização desses jogos na cultura humana, por meio da

reflexão-ação coletiva.

Objetivos Específicos:

 Vivenciar diferentes atividades corporais e culturais, de modo a incentivar atitudes de

cooperação e solidariedade, sem discriminação por desempenho ou por razões físicas,

sexuais, culturais e sociais;

 Identificar os jogos/brincadeiras de gerações anteriores, buscando associar aos jogos

conhecidos pelos alunos;



 Verificar as possibilidades de vivenciar o lúdico através da construção de

jogos/brinquedos com a utilização de materiais alternativos;

 Vivenciar e recriar jogos de tabuleiro, buscando associar os elementos constitutivos

dos jogos com conteúdos assimilados nas diversas disciplinas presentes no contexto

escolar, com a finalidade de propiciar momentos interdisciplinares.

2ª ESCALA: Tema estruturante: Capoeira 

Objetivo Geral: Propiciar vivências que auxiliem no conhecimento dos elementos

constituintes da capoeira, estimulando a criatividade, expressão e socialização.  

Objetivos Específicos:

 Conhecer a origem e o histórico da capoeira, desde sua proibição à inserção

como patrimônio cultural;

 Conhecer e praticar os movimentos básicos da capoeira;

 Vivenciar e discutir sobre as diferentes vertentes da capoeira;

 Vivenciar atividades adaptadas que levem os alunos a construir seu repertório

motor, com a finalidade de inserir esses movimentos no contexto de roda;

 Reconhecer os elementos constituintes em uma roda de capoeira, como

musicalidade, cooperatividade, ritmo, espaço/tempo e movimentos;

 Refletir e discutir sobre temas transversais envolvendo capoeira, pluralidade

étnica e mudanças no contexto social.

3ª ESCALA: Tema estruturante – Ginástica 

Objetivo Geral: Vivenciar os diferentes tipos de ginástica, desde as desportivas às ginásticas

não competitivas. 

Objetivos Específicos:

 Discutir sobre a origem da ginástica e as mudanças que ocorreram ao longo dos

anos;

 Problematizar sobre a relação mídia e esporte, enfatizando as competições de

ginástica nas olimpíadas;

 Conhecer os elementos básicos que compõem a ginástica natural;

 Conhecer os elementos básicos que compõem a ginástica competitiva;

 Vivenciar atividades que valorizem a inserção de elementos ginásticos do circo

e das ruas;

 Despertar a criatividade, através da construção de coreografias e/ou elaboração

de séries;



 Identificar a relação entre corpo e expressividade no âmbito da ginástica;

 Identificar a relação entre corpo e saúde no âmbito da ginástica.

4ª ESCALA: Temas estruturantes: Esporte

Objetivo Geral: Conhecer os elementos constituintes do esporte, tendo como base vivencias

com o atletismo.

Objetivos Específicos:

 Reconhecer os aspectos fundamentais que diferenciam o esporte do jogo;

 Conhecer e experimentar as diferentes funções existentes em um jogo

competitivo (árbitros, técnicos, jogadores, entre outros).

 Identificar e caracterizar os elementos constituintes dos esportes coletivos e

individuais 

 Vivenciar atividades que propiciem o conhecimento dos fundamentos técnicos

do atletismo;

 Conhecer as regras básicas do atletismo e suas diferentes manifestações

culturais e esportivas;

 Identificar as provas individuais e coletivas presentes nas disputas em atletismo

durante as olimpíadas;

 Identificar os atletas brasileiros e suas respectivas provas;

Material didático: 

Materiais convencionais: Bolas, arcos, cones, corda, data show, entre outros.

Materiais alternativos: Meias, saco plásticos, areia, jornais, balão, entre outros.

Avaliação: 

              A avaliação é um procedimento que permeia toda a ação educativa, ou seja, faz parte

da Organização do Trabalho Pedagógico. Na educação física, do CEPAE, esse processo busca

abarcar aspectos como: a) o processo diagnóstico, no sentido de (re) orientar do trabalho

pedagógico, tendo como referência central a aprendizagem do aluno; b) a verificação do

aprendizado, de acordo com os objetivos estabelecidos; c) a avaliação coletiva pela qual os

alunos analisam as ações docentes assim como as dos seus colegas; d) a auto-avaliação

buscando superar as dificuldades encontradas. Para tanto, partimos dos seguintes critérios: 1) a

participação (entendida como interesse e compromisso do aluno de fazer e/ou envolver-se com

a aula, valores atitudinais como cooperação, solidariedade e outros); 2) a assiduidade e



pontualidade (cumprimento das atividades e produções em concordância com os acordos e

prazos); 3) a produção intelectual, esta sendo considerada como todas as atividades (formais

ou não) realizadas pelos alunos durante as aulas. O conceito, como parte da normatização

escolar, representa uma síntese possível do trabalho pedagógico realizado.

Referências: 

COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do Ensino de Educação Física. São Paulo SP: Ed.

Cortez, 1992. DUARTE, Newton. Educação escolar, teoria do conhecimento e a escola de

Vigotski. 3. ed. Ver. E ampliada. Campinas, SP: Autores Associados, 2001. DUCKUR,

Lusirene Costa Bezerra. Em busca da formação de indivíduos autônomos nas aulas de

educação física. Campinas, SP: Autores Associados, 2004. ESCOBAR, Michelle Ortega.

Cultura Corporal na Escola: Tarefas da Educação Física. In: Motrivivência vol. Santa Catarina,

SC: Ed. Ijuí/RS, 1995. FREITAS, Luis Carlos de. Crítica da Organização do Trabalho

Pedagógico e da Didática. Campinas, São Paulo: Papirus, 1995. GASPARIN, João Luiz. Uma

Didática para a Pedagogia Histórico-Crítica. Campinas, SP: Autores Associados, 2003.

LUCKESI. Cipriano Carlos. Avaliação da Aprendizagem Escolar. São Paulo: Cortez, 1995.

SAVIANI, Dermeval. Pedagogia Histórico-Crítica: primeiras aproximações. Ed. Revista e

ampliada. Campinas, SP: Autores Associados, 2003. VIGOTSKY, Lev Semenovich.

Psicologia Pedagógica. Tradução do russo e introdução de Paulo Bezerra. São Paulo: Martins

Fontes, 2004.
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CENTRO DE ENSINO E PESQUISA APLICADA À EDUCAÇÃO
COORDENAÇÃO DA 2ª FASE DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

PLANO DE ENSINO – ANO LETIVO 2016

Disciplina: Língua Inglesa Departamento: Língua Inglesa

Nível: Ensino Fundamental Série: 6ª                    Turma: A/B
CH anual: 80 CH semanal: 2 horas
Professores responsáveis: Layssa Gabriela Almeida e Silva
                                    Newton Freire Murce Filho
                                    Magali Saddi Duarte
Ementa: Desenvolvimento de habilidades em língua inglesa por meio de atividades
integradas: compreensão e produção oral e escrita, com o uso de textos (literários e não
literários). Tradução e associação de tradução de textos e músicas. Discussão de temas
transversais.

Objetivos: Desenvolver a capacidade de reconhecer e produzir em língua inglesa em
atividades de compreensão e de produção oral e escrita, por meio de textos literários e não
literários, tais como: poemas, charges, contos, fábulas, filmes, peças de teatro, músicas, dentre
outros. Traduzir e associar termos em inglês e português. Discutir temas transversais como arte
e cultura, ética e cidadania, sociedade, higiene e meio ambiente, de modo transdisciplinar ao
longo das aulas (por meio de filmes, músicas, figuras e tópicos de debate).

Metodologia: São ministradas duas aulas semanais na turma. Uma aula será destinada à
exploração de materiais que não o livro didático. A outra aula será dada tendo como base o
livro didático. O formato das aulas varia de modo a proporcionar diversidade de recursos
facilitadores da aprendizagem e geradores de motivação. Dentre os tipos de aula discutidos,
encontram-se: 

 aulas expositivas dialogadas

 desenvolvimento de projetos em grupo

 visionamento e análise de figuras, charges e reproduções de obras de arte

 manuseio de materiais/objetos facilitadores da aprendizagem de vocábulos/
conceitos específicos

 debates e discussões direcionadas

 jogos (comunicativos) e atividades lúdicas

 músicas e filmes

 apresentação de seminários



 confecção de cartazes

Conteúdos: 
A 6ª série faz parte do projeto de pesquisa Adaptação e complementação de matérias
didáticos para o ensino de línguas estrangeiras na educação básica II, por isso, grande
parte do material utilizado em sala de aula trata-se de contos de fada, poesias, músicas, filmes,
dentre outros. O livro ALIVE! é adotado nesta série a fim de organizar e mediar o ensino de
gramática e de vocabulário, além de funções comunicativas,  facilitando o estudo por parte dos
alunos. As 8 unidades do livro serão trabalhadas ao longo do ano letivo, assim divididas: 1ª
escala: Unidades 1 e 2; 2ª escala: Unidades 3 e 4; 3ª escala: Unidades 5 e 6; 4ª escala:
Unidades 7 e 8. Entretanto, o livro é uma referência e não o gerenciador dos conteúdos, na
medida em que textos literários e não literários serão acrescidos ao programa ao longo do ano
de 2016. Além disso, havendo necessidade e/ou interesse, poderá haver mudanças na
seleção/corte do conteúdo de algumas unidades, bem como em sua ordem sequencial.

Material didático: Livro didático ALIVE 6ª, caderno, pasta de elástico, dicionário bilíngue,
lápis de cor, tesoura, handouts, livros literários.

Avaliação: 
Os alunos são avaliados a cada aula de acordo com sua produtividade e envolvimento nas
atividades desenvolvidas ao longo das aulas. Portanto,  a assiduidade e a pontualidade se
fazem primordiais. Avaliações escritas (textos, testes, cartazes, tarefas, entre outros) e orais
(entrevistas, apresentações, diálogos, entre outros) serão agendadas com a turma para a
composição das notas da escala. O aluno que apresentar um número de faltas igual ou superior
a 25% ficará com conceito negativo independentemente das atividades por ele apresentadas. 

Referências: MENEZES, V.; TAVARES, K.; BRAGA, J.; FRANCO, C. ALIVE – ENSINO
FUNDAMENTAL II 6º ANO. AÁGUA BRANCA-SP: SM DIDÁTICOS, 2014.

FREIRE, S. M.; MURCE, N. O ensino e a aprendizagem de línguas estrangeiras: algumas
considerações sobre o corpo. Solta a Voz, vol. 20, n. 1, p. 73-86, 2009.

MURCE FILHO, N. F. A poesia e o ensino de línguas. Solta a Voz. Vol. 16, n. 1, já/jun.,
2005. P. 79-88.

PEREIRA, E. F. de O.; DUARTE, M. S. Contação de histórias em aulas de línguas. Solta a
Voz. Vol. 17, jan/jun., 2006. p. 27-34.

PEREIRA, E. F. de O.; DUARTE, M. S. Histórias em aulas de língua inglesa. In:
RODRIGUES, E. B. T. ANTUNES, S. F. (Org.). Contação de histórias: uma metodologia de
incentivo à leitura. SEE/Go, 2007.



 

Plano de Curso 2016 
CEPAE/UFG 

Disciplina: Língua Portuguesa - Ano: 6º - Turmas: A e B 

Profa. Dra. Elisandra Filetti Moura 

 

Conteúdos 

 

Obras literárias: 1) Pivetim, de Délcio Teobaldo (SM, 2009); 2) Aquela Água Toda, de João Anzanello Carrascoza 

(Cosac Naify, 2012); 3) Os Saltimbancos, Chico Buarque/Sérgio Bardotti (José Olympio, 2007), 4) Poesia fora da 

estante 1 (Projeto, 2013)  

 

Linguagem literária: o texto narrativo (conto, crônica, romance); estrutura da narrativa; poesia (poemas diversos, 

tipos, a linguagem poética); o discurso cinematográfico (curtas, longa metragens, etc); o texto teatral.  

 

Linguísticos: língua/linguagem e uso; classes gramaticais e suas funções (coesão e coerência); funções sintáticas 

(coesão e coerência), tipos de discurso, gêneros discursivos diversos e seus usos sociais. 

 

Onde encontrar: Os livros literários podem ser encontrados na internet no Sebo Estante Virtual 

(www.estantevirtual.com.br); na Livraria Cultura e Livraria da Travessa (sites: www.livrariacultura.com.br/ 

www.livrariadatravessa.com.br).  

 

*Quatro títulos são de livre escolha dos alunos. 

 

Objetivos: compreender e utilizar a língua portuguesa em situações comunicativas apresentadas em diferentes gêneros 

e tipologias; leitura e análise de obras literárias e de produções textuais contemporâneas. Identificar os mecanismos de 

textualidade, sua organização linguística e relação com aspectos sócio-histórico-culturais; as manifestações da 

linguagem; os usos linguísticos na organização textual que promovam a exposição de ideias e respeitem os direitos 

humanos. 

 

Metodologia:Aula expositiva dialogada, pesquisa, leitura e apresentação oral e escrita. Análise e discussão das obras 

literárias. Escrita e reescrita de textos de diferentes gêneros, observando a norma escrita formal da língua portuguesa.  

 

Avaliação: diária, processual e contínua de atividades de leitura, produção escrita, apresentação de seminários e 

trabalhos, individuais, em pares e grupos. Quinzenalmente, serão desenvolvidos exercícios avaliativos escritos 

individuais. No final de semestre, é feita uma autoavaliação. Os critérios adotados levam em conta a frequência, a 

participação oral e a produção escrita. 

 

http://www.estantevirtual.com.br/
http://www.livrariacultura.com.br/
http://www.livrariadatravessa.com.br/
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PLANO DE ENSINO – ANO LETIVO 2016

Disciplina: Espanhol Departamento: Língua Estrangeira-
Espanhol

Nível: Fundamental Série:               6      Turma: A e B
CH anual: 80h CH semanal: 2h
Prof(a) responsável: Rosana Beatriz Garrasini Sellanes
Ementa: 
Desenvolver no aluno a competência comunicativa e proporcionar as ferramentas
necessárias para que ele possa interagir nas várias situações y contextos
comunicativos.
Objetivos: 
No intuito de contribuir para a formação do educando, no que tange ao seu
desenvolvimento linguístico e cultural, seguindo os propósitos que configuram o EF
como momento de envolvimento com o conhecimento e instrumento para o
autoconhecimento do aprendiz como sujeito e como cidadão, a Língua Espanhola
organiza sua participação no 6º ano e visa explorar os conhecimentos prévios do
aprendiz e utilizá-los para estabelecer relações com outras culturas. 
Metodologia: 
O ensino de LE no CEPAE está baseado no desenvolvimento das quatro habilidades
(ler, ouvir, falar e escrever), sendo assim, as atividades desenvolvidas em Língua
Espanhola respeitarão essas diretrizes. Por meio do uso de livro didático, canções,
jogos, trabalhos orais e escritos, filmes e da interação com os colegas e com o
professor, pretendemos preparar o aluno para adentrar no universo cultural e
pluralizado. Para esta fase, faremos dois encontros semanais de 45 minutos durante
o ano.

Conteúdos: 
1. el alfabeto 8.  interrogativos
2. países/ nacionalidades/gentilicios 9. vocabulario de familia
3. saludos 10. plural de los nombres
4. artículos/géneros 11. adjetivos posesivos
5. profesiones 12. marcadores de lugar
6. verbos regulares/irregulares
(presente)

13. pronombres demostrativvos

7. numerales 14. las horas
Material didático: 
O conteúdo da disciplina de Língua Espanhola será composto por 3 unidades (0, 1, 2)
do Livro Didático: Nuevo Español en Marcha – Nivel Básico (A1 + A2) – Libro del
Alumno- Editora SGEL. 
Avaliação: 
Em cada uma das 4 escalas os alunos realizarão as seguintes atividades avaliativas:
prova oral, prova escrita, apresentação de trabalhos (orais e escritos), tarefas e
atividades avaliativas extras. A participação e a interação do aluno em sala de aula
também serão avaliadas. 
Referências: 



VIUDEZ, F. C.; BALESTEROS, P. D.; DIEZ, I. R.; FRANCOS, C. S. Nuevo Español
en Marcha – Nivel Básico (A1 + A2) – Libro del Alumno. Madrid/España: SGEL,
2014.
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PLANO DE ENSINO – ANO LETIVO 2016 

 

 

Disciplina: Educação Física Departamento: Educação Física – 2ª fase 

 

Nível: Fundamental Série:   6º                  Turma: A e B 

CH anual: 120 horas CH semanal: 3 aulas 

Prof(a) responsável: Aline Gomes Machado 

Ementa:  

           A disciplina tem o objetivo de estudar a cultura corporal como linguagem nas 

diferentes manifestações como nos esportes, jogos, danças, lutas, ginásticas. Por meio 

do seu ensino visa promover o desenvolvimento integral do aluno nos seus aspectos 

morais, éticos, estéticos, corporais, cognitivos, sócio-afetivos e políticos, valorizando a 

pluralidade de ideias e diversidade cultural, a relação do homem com seu semelhante e 

com a natureza. 

Objetivos:  

           Organizar e realizar atividades didático-pedagógicas que produza condições 

para que os/as alunos/as se apropriem dos temas abordados em suas múltiplas 

determinações, de acordo com os limites e possibilidades presentes em seus ciclos de 

desenvolvimento. Tal apropriação dever-se-á materializar em três dimensões do 

conhecimento: a dimensão objetiva; a dimensão social; a dimensão comunicativa. Sob 

essas três dimensões do conhecimento, pretende-se que o/a aluno/ identifique, analise, 

compreenda, apreenda, explique e modifique o saber, o fazer e os aspectos axiológicos 

presentes na Cultura Corporal.  

Metodologia:  

               O conhecimento será tratado metodologicamente sob a orientação dos 



princípios da lógica dialética materialista: totalidade, movimento, mudança, qualidade 

e contradição. As estratégias de ensino serão organizadas de modo coerente com a 

necessidade do trato com o conhecimento, articulado aos princípios metodológicos da 

Pedagogia Histórico-Crítica: Prática social inicial do conteúdo - Problematização - 

Instrumentalização - Catarse - Prática social final do conteúdo. Ao buscar realizar o 

processo de transmissão-assimilação do conhecimento nas aulas de Educação Física, 

procuramos articular aulas de campo – que se materializa por meio de experiências e 

vivências das práticas corporais que constituem o objeto de conhecimento e ensino da 

Educação Física –, processos e procedimentos reflexivos sobre condicionantes e 

determinantes histórico-culturais dos elementos constituintes dessas práticas. 12 

Ressaltamos ainda, os seguintes princípios metodológicos: a) a crítica como método de 

interpretação da realidade e dos fenômenos singulares da cultura que dizem respeito às 

práticas corporais; b) o processo criativo, como elaboração do novo a partir da 

apropriação de conhecimentos produzidos historicamente; c) organização e produção 

coletiva do conhecimento; e, d) a análise e a reflexão sobre os processos de 

exclusão/inclusão, baseados nos conflitos e contradições de gênero, raça, classe, 

geração e deficiência. Utilizaremos recursos convencionais ou não tais como bolas, 

redes, quadras, piscina, vídeos, retro-projetor, etc. 

Conteúdos:  

              O Plano de ensino está organizado em três eixos articuladores dos elementos 

da Cultura Corporal, no sentido de realizar uma reflexão pedagógica orientada pelo 

objetivo de desenvolver novas referências do pensamento sobre os fenômenos 

histórico-culturais materializados pela corporalidade e objetivações culturais expressas 

pelo movimento.  

Temas estruturantes: Jogo/brincadeira, Capoeira, Ginástica e Esporte.  

Dentro do conteúdo tratado serão abordados aspectos como: Função social da escola e 

Educação Física; O corpo e sua potencialidade expressiva; Elementos constitutivos dos 

temas da Cultura Corporal - jogo/brincadeira; capoeira; ginástica e esporte; Reflexão 

contextualizada sociopolítica, cultural e histórica dos conteúdos específicos.  

Objetivos por escala: Por que vir a escola? Problematizar qual é o papel da escola em 

nossa sociedade; Refletir sobre a organização social e a função da escola.  

 

1ª ESCALA: Tema estruturante: Jogo/brincadeira  

Objetivo Geral: Conhecer, reproduzir, modificar e recriar jogos, de modo a 



compreender a forma de sistematização e organização desses jogos na cultura humana, 

por meio da reflexão-ação coletiva. 

Objetivos Específicos: 

 Vivenciar diferentes atividades corporais e culturais, de modo a incentivar 

atitudes de cooperação e solidariedade, sem discriminação por desempenho ou 

por razões físicas, sexuais, culturais e sociais; 

 Identificar os jogos/brincadeiras de gerações anteriores, buscando associar aos 

jogos conhecidos pelos alunos; 

 Verificar as possibilidades de vivenciar o lúdico através da construção de 

jogos/brinquedos com a utilização de materiais alternativos; 

 Vivenciar e recriar jogos de tabuleiro, buscando associar os elementos 

constitutivos dos jogos com conteúdos assimilados nas diversas disciplinas 

presentes no contexto escolar, com a finalidade de propiciar momentos 

interdisciplinares. 

 

2ª ESCALA: Tema estruturante: Capoeira  

Objetivo Geral: Propiciar vivências que auxiliem no conhecimento dos elementos 

constituintes da capoeira, estimulando a criatividade, expressão e socialização.   

Objetivos Específicos: 

 Conhecer a origem e o histórico da capoeira, desde sua proibição à inserção 

como patrimônio cultural; 

 Conhecer e praticar os movimentos básicos da capoeira; 

 Vivenciar e discutir sobre as diferentes vertentes da capoeira; 

 Vivenciar atividades adaptadas que levem os alunos a construir seu repertório 

motor, com a finalidade de inserir esses movimentos no contexto de roda; 

 Reconhecer os elementos constituintes em uma roda de capoeira, como 

musicalidade, cooperatividade, ritmo, espaço/tempo e movimentos; 

 Refletir e discutir sobre temas transversais envolvendo capoeira, pluralidade 

étnica e mudanças no contexto social. 

 

3ª ESCALA: Tema estruturante – Ginástica  

Objetivo Geral: Vivenciar os diferentes tipos de ginástica, desde as desportivas às 

ginásticas não competitivas.  

Objetivos Específicos: 

 Discutir sobre a origem da ginástica e as mudanças que ocorreram ao longo dos 



anos; 

 Problematizar sobre a relação mídia e esporte, enfatizando as competições de 

ginástica nas olimpíadas; 

 Conhecer os elementos básicos que compõem a ginástica natural; 

 Conhecer os elementos básicos que compõem a ginástica competitiva; 

 Vivenciar atividades que valorizem a inserção de elementos ginásticos do circo 

e das ruas; 

 Despertar a criatividade, através da construção de coreografias e/ou elaboração 

de séries; 

 Identificar a relação entre corpo e expressividade no âmbito da ginástica; 

 Identificar a relação entre corpo e saúde no âmbito da ginástica. 

 

 

4ª ESCALA: Temas estruturantes: Esporte 

Objetivo Geral: Conhecer os elementos constituintes do esporte, tendo como base 

vivencias com o atletismo.  

Objetivos Específicos: 

 Reconhecer os aspectos fundamentais que diferenciam o esporte do jogo; 

 Conhecer e experimentar as diferentes funções existentes em um jogo 

competitivo (árbitros, técnicos, jogadores, entre outros). 

 Identificar e caracterizar os elementos constituintes dos esportes coletivos e 

individuais  

 Vivenciar atividades que propiciem o conhecimento dos fundamentos técnicos 

do atletismo; 

 Conhecer as regras básicas do atletismo e suas diferentes manifestações 

culturais e esportivas; 

 Identificar as provas individuais e coletivas presentes nas disputas em atletismo 

durante as olimpíadas; 

 Identificar os atletas brasileiros e suas respectivas provas; 

 

 

Material didático:  

Materiais convencionais: Bolas, arcos, cones, corda, data show, entre outros. 

Materiais alternativos: Meias, saco plásticos, areia, jornais, balão, entre outros. 



Avaliação:  

              A avaliação é um procedimento que permeia toda a ação educativa, ou seja, 

faz parte da Organização do Trabalho Pedagógico. Na educação física, do CEPAE, 

esse processo busca abarcar aspectos como: a) o processo diagnóstico, no sentido de 

(re) orientar do trabalho pedagógico, tendo como referência central a aprendizagem do 

aluno; b) a verificação do aprendizado, de acordo com os objetivos estabelecidos; c) a 

avaliação coletiva pela qual os alunos analisam as ações docentes assim como as dos 

seus colegas; d) a auto-avaliação buscando superar as dificuldades encontradas. Para 

tanto, partimos dos seguintes critérios: 1) a participação (entendida como interesse e 

compromisso do aluno de fazer e/ou envolver-se com a aula, valores atitudinais como 

cooperação, solidariedade e outros); 2) a assiduidade e pontualidade (cumprimento das 

atividades e produções em concordância com os acordos e prazos); 3) a produção 

intelectual, esta sendo considerada como todas as atividades (formais ou não) 

realizadas pelos alunos durante as aulas. O conceito, como parte da normatização 

escolar, representa uma síntese possível do trabalho pedagógico realizado. 

Referências:  

COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do Ensino de Educação Física. São Paulo 

SP: Ed. Cortez, 1992. DUARTE, Newton. Educação escolar, teoria do conhecimento e 

a escola de Vigotski. 3. ed. Ver. E ampliada. Campinas, SP: Autores Associados, 2001. 

DUCKUR, Lusirene Costa Bezerra. Em busca da formação de indivíduos autônomos 

nas aulas de educação física. Campinas, SP: Autores Associados, 2004. ESCOBAR, 

Michelle Ortega. Cultura Corporal na Escola: Tarefas da Educação Física. In: 

Motrivivência vol. Santa Catarina, SC: Ed. Ijuí/RS, 1995. FREITAS, Luis Carlos de. 

Crítica da Organização do Trabalho Pedagógico e da Didática. Campinas, São Paulo: 

Papirus, 1995. GASPARIN, João Luiz. Uma Didática para a Pedagogia Histórico-

Crítica. Campinas, SP: Autores Associados, 2003. LUCKESI. Cipriano Carlos. 

Avaliação da Aprendizagem Escolar. São Paulo: Cortez, 1995. SAVIANI, Dermeval. 

Pedagogia Histórico-Crítica: primeiras aproximações. Ed. Revista e ampliada. 

Campinas, SP: Autores Associados, 2003. VIGOTSKY, Lev Semenovich. Psicologia 

Pedagógica. Tradução do russo e introdução de Paulo Bezerra. São Paulo: Martins 

Fontes, 2004. 
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EMENTA

Fundamentos  teóricos  da  Informática.  Componentes  do  computador:  (Hardware,  Software),
desenvolvimento  de  textos.  Softwares  Educativos.  Conhecendo  Linux.  Sistemas  Operacionais.  Internet:
Pesquisas em sites na web. Segurança na internet. Criação de Vídeos. Criação e edição de Imagens, QR
Code.

OBJETIVO

Objetivo Geral:
Viabilizar aos alunos acesso a conhecimentos sobre informática e suas aplicações na vida escolar

possibilitando desenvolvimento de habilidades tecnológicas básicas no manuseio do computador. 
Objetivos Específicos:
Espera-se que os alunos possam: 

• Compreender os fundamentos da Informática;
• Conhecer e Diferenciar Hardware de Software;
• Entender o que é sistema operacional;
• Utilizar o computador como ferramenta de aprendizagem;
• Desenvolver atitudes corretas do uso do Internet;
• Transitar em ambientes de aprendizagem interativos.

METODOLOGIA

As aulas estão organizadas em duas (2) aulas semanais que combinam aulas teóricas e práticas. Considerando
que a aula expositiva dialogada possibilita a apresentação de um conteúdo e o debate sobre  o entendimento diante
da exposição, bem como a exemplificação com situações apresentadas com relatos de experiência. Esse tipo de aula é
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uma alternativa para a introdução de novos conteúdos, sem perder de vista os conhecimentos que os alunos trazem
sobre o assunto para a sala de aula.

 Outras formas de organização das aulas também serão utilizadas como: debates e discussões direcionadas,
apresentação  de  filmes  e  músicas,  desenvolvimento  de  projetos  em  grupos  de  trabalho  (GT),  apresentação  de
seminários e jogos educativos.   A perspectiva interdisciplinar das aulas de Informática busca a integração com
outras disciplinas da proposta curricular do Cepae.

RECURSOS MATERIAIS

O material didático-pedagógico: Slides; Datashow; Laboratório de Informática, Microcomputador1, Tablete2,
Smartphone3, filmes, músicas, softwares educativos, roteiro de plano de aula, e-book, pasta simples para
guardar o material distribuído em aula, caderno, caneta, lápis e borracha.

Lista de softwares:

Internet  (software  educacional,
navegação em sites, pesquisa)
Museu virtual
Impress (Power Point)
Writer (Word)
KolourPaint (Paint)
Domínio Público (Site Pesquisa)
Pral  (Comunicação  professor-
aluno)
Keduca (Editor Questionário)
Blog (wordpress, blogger)

TuxMath (Jogo Educativo)
Kpercentage (Jogo interativo)
KBruch (Jogo Interativo)
Hagaquê (Editor de Histórias)
Livemocha (Site de Idiomas)
Game maker (Criação de Jogos)
Moodle  (Ferramenta  de
Gerenciamento de Cursos)
Edmodo  (Plataforma  de
aprendizagem)
Gimp (Editor de Imagens)
Kdenlive (Editor de vídeo)
Movie Maker (Editor de Vídeo)

Flickr (Compartilhar fotos)
Author  stream  (Compartilhar
Power Point) 
Sendspace (Compartilhar Arquivos
grandes)
Dropbox (Arquivos nas nuvens)
Screenr (Captura de audio e video)
Wikispace (Hospedagem de Wikis)
Oovoo (pate-papo em vídeo)
Videonote (faz notas em vídeo)
Adobe Ebook (Organizador de pdf)
QR  code  (Codigo  de  Barra
bidimensional)

AVALIAÇÃO

A  avaliação  proposta  desdobra-se  em  diversos  momentos  de  ensino-aprendizagem  que  integrados
possibilitam experiências variadas ao estudante construindo conceitos significativos sobre a Informática. Os alunos
serão avaliados segundo os seguintes critérios: 

 Participação nas discussões em sala de aula; 

1.  Ferramenta utilizada com fins educacionais, não sendo necessária a compra do equipamento pelo aluno.
2.  Ferramenta utilizada com fins educacionais, não sendo necessária a compra do equipamento pelo aluno.

3. Ferramenta utilizada com fins educacionais, não sendo necessária a compra do equipamento pelo aluno.
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 Envolvimento nas atividades propostas; 
 Interação nos trabalhos em grupo; 
 Avaliação de conhecimentos conceituais e práticos de informática educativa;
 Auto Avaliação.
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Disciplina: Matemática Departamento: Matemática 
 

Nível: Ensino Fundamental  Série:   6                  Turma: A e B 

CH anual: 200h CH semanal: 5h 

Professores responsáveis: Marcos Antonio Gonçalves Júnior, Gene Maria Vieira 
Lyra-Silva e Luciana Parente Rocha. 

Ementa:  
Investigação Matemática. Resolução de Problemas. Números naturais e suas 
operações. Números decimais e suas operações. Divisores e Múltiplos de Números 
Naturais. Potenciação e Radiciação. Frações e suas operações. Unidades de medida 
de comprimento e de superfícies. Perímetro e área de Figuras Planas. Ponto, reta e 
plano. Ângulos. Figuras Planas. Sólidos Geométricos; Circunferência e Círculo. 
Tabelas e gráficos (colunas ou barras, segmentos ou linhas). 

Objetivos:  
Espera-se que, durante o 6º Ano do Ensino Fundamental, o aluno possa: 
• adotar uma atitude positiva em relação à Matemática, ou seja, desenvolver 
sua capacidade de fazer matemática construindo conceitos e procedimentos, 
formulando e resolvendo problemas por si mesmo e, assim, aumentar sua autoestima 
e perseverança na busca de soluções para um problema. 
• perceber que os conceitos e procedimentos matemáticos são úteis para 
compreender o mundo e, compreendendo-o, poder atuar melhor nele.  
• pensar logicamente, relacionando ideias, descobrindo regularidades e 
padrões, estimulando sua curiosidade, seu espírito de investigação e sua criatividade 
na solução de problemas; 
• observar sistematicamente a presença da matemática no dia-a-dia 
(quantidades, números, formas geométricas, simetrias, grandezas e medidas, tabelas 
e gráficos, previsões, etc.); 
• formular e resolver situações-problema, ser capaz de elaborar planos e 
estratégias para a solução de problemas, desenvolvendo várias formas de raciocínio 
(estimativa, analogia, indução, busca de padrão ou regularidade, pequenas 
inferências lógicas etc.), executando esses planos e estratégias com procedimentos 
adequados; 
• comunicar-se de forma oral e escrita, argumentando, escrevendo e 
representando de várias maneiras (com números, tabelas, gráficos, diagramas etc.) 
as ideias matemáticas, utilizando a linguagem matemática;  
• ter a oportunidade de experienciar a aprendizagem da matemática de forma 
lúdica; 
• interagir com colegas cooperativamente, em dupla ou em equipe, auxiliando-
os e aprendendo com eles, apresentando suas ideias e respeitando as deles, 
formando assim um ambiente propício à aprendizagem. 
• desenvolver a capacidade de raciocínio, de resolver problemas, de 
comunicação, bem como o seu espírito crítico e sua criatividade; 
• usar e reconhecer representações equivalentes de um mesmo conceito 



matemático. 
- desenvolver sua autonomia em relação ao estudo, aprendendo a estudar e a buscar 
conhecimento por si mesmo.  

Metodologia:  
A metodologia de ensino parte da ideia que o aluno precisa, primeiramente, ter um 
contato desafiador com os conceitos, ou seja, os conceitos são apresentados em 
meio a situações, por meio de problemas, por meio da história, em assuntos de outras 
áreas etc. Somente depois desse contato é que ocorre a sistematização dos 
conteúdos, de maneira formal.  
 
Assim, o trabalho com a Investigação Matemática em sala de aula e principalmente 
com a Resolução de Problemas são as principais estratégias de ensino, que tentam 
proporcionar a autonomia dos alunos, por meio de atividades individuais e em grupos 
com a orientação e acompanhamento do professor.  
 
Três das cinco aulas semanais acontecem no Laboratório de Educação Matemática 
do CEPAE, onde a problematização acontece de forma mais consistente. As outras 
duas aulas semanais acontecem na sala de aula, onde o foco é sistematização dos 
conceitos e a resolução de exercícios.  
 
Também serão usadas aulas expositivas e dialogadas, aulas de exercícios, aulas 
utilizando o espaço físico da escola, aulas envolvendo tecnologias como a 
calculadora e o computador, aulas de calculo mental e aulas com jogos. 
 
Por fim, uma parte importante da metodologia é que denominamos “estudo 
autônomo”. Durante as aulas no laboratório, um pequena parte do programa anual da 
disciplina ficará a cargo dos alunos, em um dinâmica na qual  eles estudam o 
conteúdo, com auxílio da minibiblioteca instalada no Laboratório, da tecnologia e dos 
professores e, após esse estudo, os alunos apresentam o que aprenderam em forma 
de seminário, exposição, ou algo similar, sendo avaliados pelo desempenho. 

Conteúdos:  
Números naturais e suas operações. Números decimais e suas operações. Divisores 
e Múltiplos de Números Naturais. Potenciação e Radiciação. Frações e suas 
operações. Unidades de medida de comprimento e de superfícies. Perímetro e área 
de Figuras Planas. Ponto, reta e plano. Ângulos. Figuras Planas. Sólidos 
Geométricos; Circunferência e Círculo. Tabelas e gráficos (colunas ou barras, 
segmentos ou linhas). 

Material didático:  

Livro didático: DANTE, Luiz Roberto. Matemática. Projeto Telaris.6º ano. Editora 
Ática: São Paulo, 2012.   

Materiais: - 2 cadernos de 100 folhas, somente para a matemática; 
- 01 pasta com grampo (trilho); 
- 01 par de esquadros; 
- 01 Transferidor; 
- 01 compasso; 
- 01 régua de 30 cm; 
- 01 tesoura; 
- 01 calculadora simples, com pilhas; 
- 01 bloco de Papel Creative 
- 03 cartolinas (cores claras) 

Avaliação:  
Prova escrita. 
- Produção de casa  
- Produção em sala de aula (participação, empenho, cooperação, realização das 



atividades  
- Organização do portfólio  (Todas as atividades de sala de aula devem ser colocadas 
numa pasta de grampo – o portfólio) 
- Apresentação oral dos estudos. 
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